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EXPEDIENTE. 

— Recebemos a mui attenciosa carta com que nos 
honrou-o nosso amigo o Sr. Daniel Augusto da Silva, 
Lente da Eschola Naval, remettendo-nos a Memoria 
appresentada pelo Conselho da referida Eschola, para 
esclarecimento e confirmação do projecto que propõe 
pata a reforma daquele estabelecimento, Agradece- 
mos a remessa deste documento da mais alta impor- 
tancia para a nossa marinha e outros muitos pontos , 
que com ella tem relação. Os leitores da Revista apre- 
ciarão como nós o subido valor deste trabalho, que 
em o numero segointe começaremos a publicar, 

— Agradecemos ao Se. Francisco Palhs a poes 
boje inserimos. A sua interessante collaly 
nos ser muito agradavel, 

— Tambem agradecemos a linda poesia que o Sr. 
Palmeirim nos mandou, como prova de que senão es- 
quecia do quanto os leitores deste jornal presam as 
suas composições. Esperamos poder continuar breve- 
mente — As Recordações da Peninsula 

— Osrtigo sobre meius de abastecer Lisboa deagua, 
será publicado. 

Publicações rec-bidas. — Gazeta Medica do Porto, 
n.º 185, Contém: — Applicação do chloroformio a uma 
parturição instrumental; 1.º caso deste genero em 
Portugal, Um artigo sobre cholera morbus, e outro 
sobre as feridas feitas com armas de [ogo. 

Revista Popular, n.º 48. Contém uma estampa re- 
presentando o Pharol de Nossa Senhora da Luz. A 
contiuvação de um artigo mui proveitoso e bem escri- 
ptosobre seiencias naturaes. Varios artigos de conhe- 
cimentos uteis e po — Vende-se ua rua Augusta 
nºs 

A Questão das Notas (junho de 1848), por Claudio 
Adriauo da Costa, 


que 
ão ha de 


aiii ss re 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


MELHORAMENTOS AGRICOLAS. 

no 

84% Dos muitos pontos, de que se compõe a gra- 
ve questão dos melhoramentos ogricolas, apenas es- 
colhemos os tres, de que fallâmos em o artigo an- 
terivr, para provarmos que muito se póde utilisar e 
augmentar a productividade do nosso sólo, de si tam 
ferlil; e apropriado para mui variadas e differentes 
culturas, 

E não se pense, que fallamos no ensino , nos jor- 
mães e livros, e nas associações, só porque sejam es- 
tes meios, coisas em que os estrangeiros fallam. 
“Não somos: dos que cegamente importam qualquer 
idéa, só purque vem ataviada com as córes de uma 
nação diferente. 

- Butendemos que antes de se fazerem taes importa- 
ções, convém averi e essas idéas nos são precisas, 
e se além de não serem uteis, chegam a ser preju- 
dicines, 

Li fúra, cem relação á propriedade, e em relação 
ao credito agricola escreve-se e discute-se mito, 


& pus de que servirão similhantes discussões em Por- 
tugal? 


A propriedade não é entre nós uma tão. 
JULHO — 6 — 1848, ARE 


Não o póde; não o deve ser 

Neste ponto não Lemos que invejar a paiz nenhum. 

As tribus dos proletarios não teem que atravessar ma= 
res vermelhos pelo sangue para haverem a promissão 
do trabalho. . 

Em a nossa historia são raras as guerras civis que 
tiveram por base alguma necessidade solida e real. 

Quasi sempre o poro Lem servido a ambição — Es- 
tas contendas, só deixam nas paginas da historia uma 
nodoa de sangue , e nada mais! ' ' 

A organisação da nossa propriedade agrivola 6 já 
um meio do progressivo melhoramento da agricultura, 
tanto pela posse, como pela sua divisão. -e coma pes 
los varios systemas. porque a alienação do seu usuftu- 
eto se acha estabelecida, 

As leis e os factos provam — que é sobre esta-arca 
santa que nós devemos desejar. vêr descer os bensh- 
cios do céu como recompensa da zêlo e trabalho, que 
empr gamos para que nos leve a salvamento atravez 
do diluvio de desgraças, que por loda a parte nos 
ameaça 

Quanto ao credito agricola deixemos — queos que.vão 
adiante de nós no caminho da ci o resolvam a 
questão, — se ella se púde resolver: — eemtal ceso res 
servemo-nos para aproveitar as licções da experiencia 
alheia, Consideremos que nessa questão, não só seare 
risca o haver de uma geração, como tambem patrimo- 
nio de muitas, ) 

Somos mui pobres para offerecermos á Europa o mo- 
delo de uma instituição, que ella anda procurando á 
custa de tantos sacrifícios. 

Não lentemos fazer tudo de uma vez: —mas facas 
mos todos os dias alguma coisa, para quede uma mina 
despresada e mal cuidada, nos q verdadeiro oiro, 
que nos póde salisfazer a ambicão insensala de con- 
centrarmos a riqueza. n'esse symbolo, a que chama- 
mos, moeda , e que tantas vezes consideramos como 
substanciando em si todos os objectos, que púde res 
presentar por meio de continuadas trocas, 

Ao futuro deixemosa propriedade como am dogma, 
— o credito como um problema, — e, como herança 
que o possa fazer feliz, deixemos-lhe a sciencia pro- 
pagada pelo ensino, pela imprensa, e pela associação. 

É: doloroso para confessar , mas não deixa de ser 
erdade: — a geração, quese vae sumir na sepultura, 
não tem para testar se não mui poucos desses bens! 

A nossa instrueção publica, um dos prinseiros ete- 
mentos do progress desenvolvimento d uciedades 
é uma coisa inqualificavel. 

Não representa a era que passou, porque-é comoo 
castello feudal, em que -o architecto contemporaneo 
abrisse uma janella quadrada. 

está de accórdo comas necessidades do tempo, 
porque desde a sua origem substitue o que de pouco 
serve á maior parteda genteno que lodos devem apren- 
der, de modo que entreo bic, e todas as profissões 
da vida não ha outra ponte além da grammatica las 
tin 


Não é apropriada ao paiz, porque 0 luxo do ensino 
superior anda a par da miscria do ensino primário o 
secundario. 

Temos numero. de professores que chega para for- 
necer quantos se precisem nas Academias da Europa; 
não temos mestres que cheguem, para ensinar a lêra 
decima parto da nossa povoação ! 
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O governo não púde evitar todos estes males, mas 
póde dar o exemplo para que a nação se não mate de 
inercia. 

Qualquer systema ide  instrueção publica não púde 
fazer obra só por 

É mister que o cerquém de providencias que direc- 
tamente o fagam procurado , e indispensavel. 

Deve contar-se que nos seus differentes gráus, ape- 
nas no primeiro poderá ser obrigatoria a  instrucg 
e mesmo assim, é porque este meio forçado vem 
servir de meio indirecto para o aproveitamento dos 
gráus superiores ; pois que quem sabe pouco sempre 
desejavsaber mais, do que quem não sabe nada. 

As habilitações são um meio seguro de propagar a 
instrução, pelo menos , na parte Lheorica. 

Por este lado em Portugal, o ensino Lheorico da agri- 
cultura apenas é cultivado pelo auxilio que a Medi- 
cina pede á Botanica, 

E para quantos cargos publicos em um pi 
o nosso, se podia exigir essa ação ? 

Temos mais auctoridades administrativas que saibam 
os regulamentos militares ou as pandectas; do que 
pessoas que tenham estudado meia duzia de paginas 
decum livro de agricultura ! 

Quanto ao ensino pratico, estamos como sempre es- 
tivemos. 

- Por todaa parte falta o exemplo: Não admira, por- 
que a pratica nunca precedeu a Lheoria 

Apenas alguns particulares por proveito proprio, 
teem juntado mais algumas ás mui abundantes pro- 
vas, do quanto póde o exemplo em materias de uti- 
Jidade geral, que tem a combater 0s preconceitos e 
ezes os interesses antigos. 

E porquese não estabelece ensino pratico, accom- 
panhado do ensino Lheorico ? 

Porque ps Governos de Portugal absorvem ha muito 
4odo o seu talento e todo o seu zele no que sechama 
situação politica, e purque o povo só cuida de comer, 
ao sol, O pão, que a terra lhe dá, esperdiçando em 
Juctas desgraçadas o tempo, que a boa posição do paiz 


como 


lhe tira ao trabalho, e os meios que a excessiva pro” 
ducção e rara qualidade de um genero lhe vão buscar 
a outras nações. 

Quando ouvimos dizer que o Governo, que as Cór- 
tes vão promulgam leis sobre estes pontos, parece-nos 
sempre, que, além d'esta falta, estamos vendo em a 
nossa imaginação muitas das muniwipalidades do reis 
no, adormecidas Dos seus paços, e apenas accordan= 
do ao brado do pregoeiro das arrematações. Por dois 
modos, estes corpos respeitaveis, podiam concorrer 
para o indispensavel ensino agricola; representando o 
pugnando pela sua conveniencia, perante o Estado; 
e nesta ponto nem uma só devia faltar; ou recorren= 
do aos seus recursos, quando isso fosse possivel, aus 
dos seus administrados, para darem uma prova sos 
lemne de que avaliavam os verdadeiros interesses do 
paiz. t 

Comece em alguma parte o ensino pratico como a 
justificação de um clamor geral, 

Levante-se n'um canto do paiz, á sombra de qual» 
quer aueloridade, uma instituição agricola, simillnas 
tea outras que ilustram muitas nações, e temos a 
de que ficará lançada a primeira pedra para 
a edificação do ensino agricola, que é da moior ur- 
gencia estabelecer e dotar de modo, que não fiqua 
sendo, mais, um pensamento civilisador amortalhado no 
papel em que se escreveu a lei, que o reconheça 
como tal, 


RENDIMENTO DAS ALPANDEGAS DE LIS 
E PORTO NO ANNO ECONOMICO DE , 
1847 A 1848, 

548 Tivemos a honra de receber o mappa do rena 
dimento da Alfandega Grande de Lishoa, no referido 
anno economico, mandado organisar pelo actual admi- 
distrador o Sr. Aotenio Joaquim Carvalho e Oliveira, 
conformi js dos annos anteriores. Fui deste documens 
to, e de outro similhante, que livemas presente, com 
referencia á Alfandega do Purlo, que exirabimos as 
seguintes verbas. 


A 


ALFANDEGA DE LISBOA E PORTO. 


Setembro. . 
Outubro ... 
Novembro. 
Dezembro. . 


Fevereiro, . 
Março 


) 
1848... 4 abril 
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DOS PRODUCTOS QUE A VINHA PÓDE 
PRESTAR AO PENSO DOS ANIMALS 
DOMESTICO: 

546 Conhecemos que os animaes domesticos nos 
são uteis, tanto pelos servicos que prestam à agricul- 
tura, como, pelos productos que cedem a nos: 
sistencias, e finalmente pela facilidade de produsirem 
estrumes, que são materia: portantissimas, para a 
fertilisação das Lerras, 

Esta utilidade justifica de sobejo a-neces 
ba em prover à sua multiplicação, coisa que, afóra 
outras condições, só se altinge,-com a abastança de 
bom penso , tirado, ou de piogues prados naturaes 
ou melhor ainda, das excelentes forcagens artificiaes 

Nós porém, ponco providos — mais por incuria do 
que outra cuisa — de tão uberrimas funtes de proven 
tos forrajosos , não: admira por isso, que estejamos 
n'um pauperismo tal de gado, que nos coloque na 
dependencia do estrangeiro , a respeito de muitos de 
seus productos, de que carecemos, e de que não carece- 
rinmos certamente, se outro fôra o estado de nossos 
rebanhos. 

Esta falta de recursos alimentares obriga a que 
sejamos mais aproveitados, em tudo o que podér ser- 
vir de sustento, E sendo Portugal um paiz cessencial- 
mente vinhateiro, move-nos o deseio de punderar o 
que, d'esta mesma circumstancia, podemos aprovei- 
tar em beneficio dos gados 

Por consulta de alguns livros, e em parte por no: 
sas proprias, ainda que limitadas observações, colhe- 
mos, queas vinhas podem prestar productos, que embo- 
xa não muito forrajusos., é lodavia vlil e economiro . 
aproveilal-os em ponso deanimaes:: estes são a. parta 
ou folha da videira, e o bygaço que fica depois dees- 
a uva, no fabrico dos vinhos, 

1.º Parras, — Estas folhas não regeitadas pelosju- 
mentos, cavallos, cabras, e bois são bastantemen- 
te apetecidas pelas vaccas e ovelhas. Eque eus 
é dos seguintes modos que a estes se prestam, 

— Feita à vendima, se apascentam nas vinhas os 
rebanhos de gado lanigero: estes. em poucos dias 
desfolham as cêpas, sem muito roer ou lesar as vides 
conservadoras, utilisando assim a parra, que se se- 
casse na-cêpa, para nada secviria, nem mesmo para 
estrume; — Aproveitada d'este modo (como tenho vis- 
to nas vinhas. fortes das campos do Ribatéjo) — de 
conjuncto com 08 restolhos. das searas, constitoe o. 
principal pasto deste tempo, tanto para o gado estan- 
te d'aquelles logares, como do trans humante, que 
desce da Serra da. Estrella, ao centro do Alemtéjo. 

Não é conveniente assim dalo, em pastagem, aos 
Dois, jumentos, cavallos, e cabras, por quanto es 
tes preferem muitas vezes, ao acerbo da parra, o 
adocicado da vide lenra; e rosndo as que são conser- 
vadoras, prejudicam consideravelmente a futura pro- 
ducção da cépa. Na excellente memoria do Academi- 
co Lacerda Lobo, vem estes animaes considerados , 
como damninhos ás vinhas. 

— Qutro modo de prestar as parras é — quando em 
vinhas. fortes, a desfolha se torna uma operação in- 
dispensavel para a maturação da uva, ou evilar que 
apudreça;— em vez de esperdiçar as folhas que se 
arrancam, deixando às pelo chão: juntar estas, para 
Jeval-as aos curraes, onde em mangedouras, se dei- 
tem ús yaccas ou às cabras. A estes ultimos animaes 


—no Mont-de-l'Or em França —se' dão! estas folhas! 
depois de machucadas e salgadas, tendo am ligeiro: 
azedo; e diz-se, queinflue isto lanto sore seu leite, 
que este dá um excellente queijo, altamente aprecia- 
do em todo o departamento do Rheno. 

— Finalmente, por um processo simples de conser= 
vação, se póde obter guardar as parras, pára de in. 
verno se prestarem ás vaceas, ovelhas, e cabras, 
quando a mingua de pastos, oua inclemencia do tem 
po, os retem nos corraes — Isto se alcança comi bas- 
tante economia de melhar pasto — com quem deve al» 
ternar— seguindo a prática de conservação, usada 
na Malia e meio-dia da França. que em substancia 
éa seguinte: — Tomam se as parras e atulham se, sim-= 
plesmente murchas, em cisternas ou toneis, e depois 
de bem calcadas, se cobrem de ramagem, poha tá 
boas, ou de greda humedecida. As: 
go do sul, que muito as secaria , e das pe mjperies, 
que excitariam na massa uma nociva fermentação, — 
Conservam a côr esverdeada ; leem gósto menos des- 
abrido, que muito menos ainda se torna, homedes 
cendo as com agua salgada, no neto de se darem dos 
ditos abimaes. — fico ao principio debicam só, mas 
depois epa se; é para elles um penso agrada- 
vel, w muitas províncias italianas, entra com 
as folhas. do freixo, como concorrentes á cevados bois 
e vaccas 

2º Iagaço de uva. — É, como sa sabe 
fica 


o púque 
depois da pisa e espreção deste feueto, au da 
re; de um primeiro pé. quando d'este se faça al= 
gum vinho secundario. Portugal, como muito vinhas 
teiro, produz um immenso bagaço d'esta especie, que 
mais se despresa do que aproveita; pois que a pratica 
mais commum é, tirado que seja dos lagares, lan= 
calo á rua, em que a maior parte se perde espoliias 
da, ou acarretada pelas enxorradas. — Quem é mais 
aproveitado guarda-o, para penso de algunside seus 
animaes ; pois a uva que é pisada espremiita, deixa 
ainda em seu bagaço, principios, que não são estras 
uhos, á faculdade nutritiva , como algumas materias 
mucoso-assucaradas, que teem escapado á fermenta- 
ção, fecula, sementes emul cool, etc ete. 
Para penso dos animaes. r se en fresco 
e em secco. No primeiro estado é menos proveitoso. 
todavia, tenho visto que o gado suino o procura, quan= 
do ainda fumando, se deita á rua”, isto para comer 
a grpinha , de que muito gosta; porém não páde des 
morar se muito Lempo neste acto, sem o perigo de 
se embriagar , ou atordosr, por effeito do cheiro al- 
coulico, e emanações do acido: carbonico, que em tal 
estado « se desprendem de sha massa. Husard , vele- 
rio francez, observou, que também às vaceas as- 
sim o comiam, mas ás vezes se embrisgavam, não 
sem, perigo do leite se corromper. 
em secco que mais convem, e neste estado, se 
dá de inverno aos animaes. Ao meio dia da França, 
guardam-no para este tempo em lulhas, onde se aperta 
e calca fortemente, cobrindo-o com parras, a fim de 
evitar 0) aecesso do ar, que lhe faria criar bolor. — 
Ahi o dão o em agua fria ou quentes só, ou 
com mistura de se folhas de conve bem cortadas, 
peculiarmente às vacas e cavras. Não serve de  prin- 
cipal sustento, purém é um auxiliar poderoso, que ecos 
momisa por um arratel tres de feno, ou luserna: com 
vantagem sobreia quantidade e anotado doleite, Tam- 
= 
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bem abi se tem dado a ovelhas, só, ou apolvilhado 
«om semeas ou sal; este sem inconveniente algum; 
sustentando-sea este penso por tres meses, em quanto 
não chegavam as novas hervas das pastagens. 

Entre nós, quem lhe reconhece a utilidade, o con- 
serva tambem para O inverno, mas por sutro processo, 
“que bem fôra, que muito mais se generalisasse. — 
Não é o bagaço inteiro que atulhão, mas sim guardão 
as partes de maior proveito, como o folhelho e a grai- 
nha. Para istó espalham a0sol o bagaço que sahe dos 
lagares, e o enxugão e secão; depois com ensinho de 
páu, liram-lhe o engaço, que utilisão és vezes para 
aquecer fornos; restando só as pelles do bagulho, e 
as sementes, que se separam umas das outras, joeiran- 
adas, cons- 
folhelho, que bem seco, facil- 
sementes são as grainhas, tambem 


titvem o que chami 


mente se conser' 
de ucil conservaçã 

O fulhelho dado só de per si, em sostento, não tem 
suficientes principios que alimentem, e por isso, não 
é de recomendar o seu emprego por este modo. Porém, 
dado aos cavallos de mistura com a ração, ou em pa- 
Jhada , eu tenho visto que aproveita ; pois torna mais 
a comida, e como que mais o aquece, sa- 
assim mlehor o frio do inverno. — Conheço 
que além do penso ordinario , depois de molhado e 
com semeas, se presta aos bois de trabalho, com van- 
tagem para o fogo e energia destes animaes. 

A grainha é a parte mais nutriente do bagaço. É 
tão nimismente oleosa, que se Lem proposto entre nós, 
e elfectuadono estrangeiro, a sua extração em grande 
para usos de iluminação, e ontros misteres. — Como 
penso, destina se particularmente para o gado suino, 
epor sertão oleosa não admira, que se considere como 
excelente destes animaes , 
dar se lhes red: a em farinha, e di 
om mesmo int irao que não é tam bom ; mas today 
é assim, que com algumas mão cheias destas semen 


tes se conservão es prreos já cevados nas praças de 
mercado — Ignoro se se Lem prestado às vaceas leitei- 
r mas ha loda a razão em crêr, que lhes aprovei 
tara, visto que em França comem o bagaço inteiro, 
dando bom e mais leite o que é mui provavelmente 
devido á qualidade oleosa da grainha. — Temos”, que 
muito aproveitaria a mistura desta, com o folhelho 
humedecido , e cum farellos, só aos animaes em 
questão, como tambem ás cabras e ovelhas, compon 
do-se assim am bagaço mais puro. doque aquelle que 
ficarcom o engago. e-que vimos assim mesmo, serem 
em França ulilisado por estes animaes. 

Pelo que. fica escripto, se vê, quanto póde ser a 
importancia de alguns productos das vinhas, na subsis- 
Lencia dos gados. E se é exacto o que diz Grognier , 
(distincto professor da veterinaria de Leão) de equ 
valler um arralelde bagaço t 
não seria para Portugal. o ulilisar antes, do que es- 
perdiçar o muito que desta especie produz; transfor- 
ando 0, já em comer para os anima 
já em leite e por consequencia em queij 


cular para as que trabalhasse; e finalmente em 
que todos produ e que 
á fertilidade da terra! 

29 de maio 

de 1848. 


S. B. Lima, 


MACHINA PARA LEVANTAR FARDOS. 

547 Um fabricante de pannos, emSedao, M. Gil. 
let Devresse, inventou uma machina que tem por fim 
utilissr, no levantar os fardos , o peso do homem, 

A machina é bastante engenhosa, e tem à summa 
vantagem de”, em vez da força muscular do homem ; 
aproveitar O seu peso, 


RECEITA PABA DAB Á NOGUEIRA O 
LUSTRO E COR DO MocNo. 

548 “Começa-so esta operação, lançando-se sobre a 
madeira uma porção de acido azótico, que se deixa 
secar. Feito isto disselve-se, em 750 grammas de 
cool, 750 grammas de sangue de drago em pó nis- 
simo, que se lança sobre a madeira alé que esta se 
impregne bem d'estemixto. Depois, em egual porção 
de alcool, dissolve-se o mesmo pêso de gomina laca, 
ajuntondo-lhe 8 grammas de carbonato de soda, e co= 
bre-se a madeira com esta dissolução. Quando tudo 
estiver secco pule-se muito bem ; é alcança-se o ros 
sultado desejado. 


NOTICIA SOBRE UMA TENTATIVA DE OUL. 
TURA DO SESAMO NO SUL DA FRANÇA, 
POR M. VIMORT-MAUX. 

(EXTRACTO DO BULLETIN DE LA SOCIETE D/ENCOURAGEMENT ) 
549 “A 25 de Abril de 1847, semeei à mão, (diz 

aquelle cultivador) como se pratica com o trigo grãos 

de sesamo, em dois quadrados, que tinha cada um 

16 palmus de largo e 36 de comprimento. Awbus Lie 

nham diversas qualidades de terra. 

O primeiro compusha-se de lerra argiltosa, e não 
tinha sido cultivado havia mois de dois antos. 

O segundo, que servia para nelle se secarem lãs 
depois de lavadas, era composto de pequenos seixos 
e terra vegetal Em ambos não se lhes lançou estrume 
de qualidade algum, e a terra foi apenas remechida 
na vespera de se lho deitar a semente Quiz seguir o 
que se pratica na Syria, donde eram oriundas as ses 
mentes que'em possuia. 

Se escolhi o dia 25 de Abril para a sement 


«foi 


em consequencia das continuas chuvas do mez de Abril 


e du frio que fazia. Porém. parece-me, que se deve 


preferir para o semear o dia 10 de Abril, se 0 anno 
não for muito chuvoso. Por este modo a planta n 
obrigada a crescer tão vivamente pelo calor ; conser= 


va sema 
mais forças pa 
da atmosphéra 

A 120u a 15 de Maio a superficie da terra comes 
arecer verde, e reconhecia-se facilmente a 
produeção de uma planta exotica pelo aveludado e córte 
da folha do sesamo, que, no seu princípio, é muito 
carnuda . como as plantas carnosas. 

Durante o mez de Maio a vegetação foi lenta; em 
Junho o crescimento foi maior, e por 15 de Julho as 
flores começaram a apparecer; depois seguiu-se a for- 
das capsulas. Nos primeiros 15 dias de Agosto 
não havia quasi Nlores nenhumas, todas as capsulas 
estavam formadas e muitas tinham chegado ao seu in- 
teiro crescimento. De 15 a 20 de Setembro amadure- 
ceram completamente. 

Conhece-se que o sesemo está maduro quando as 
suasfolhas começam a secar-se; as capsulas mais tem- 
porãs se abrem no alto, e a casca da planta perde a 


tempo na terra, cria mais raizes, e adquiro 
poder resistira uma mudança subita 
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sua côr verde. Não se devem deixar amadurecer de 
tado as capsulas porque teria O inconveniente, ao ar- 
rancal-as, as capsulas abrirem-se , e perder-se a se- 
mente. Deve se por precaução quando se julgar que a 
a mente está feita, abrir uma capsula, ainda que por 
fora se appresente verde. Se a semente estiver feita, 
de branca, que era, torna se em uma côr de milho 
elaro, Neste caso podem-se arrancar, formar os mo- 
lhos, e deixal-os sec 

Se, como disse acima, não fiz trabalhar a terra an- 
tos de lançar lhe a semente, foi por que desejei ob- 
asevar o que a naluresa dava: e ainda que operei em 
ntido inverso do que manda a agricultura, não obs- 
tante isso a minha colheita veio perfeita, 

O sesamo dá se bem em todas as terras. Entretanto 
para maior segurança convem preparar as terr 
ne faz para os Lrigos. Não me parece que 0 3 
queira um accrescimo de estrume, pel 
desejando esta planta sol, a terra não deve excitar em 
demasiaa vegetação, poisque em caso de secca, mor- 
reria. Ao sesamo convem-lhe mais uma terra Lempera- 
da, do que uma muito excitada. 

Se o anno for regular, deve-se semear o sesamo de 
402 15 de À pois! que se a planta Jeva mais 
tempo a germinar, em compensação forma-se melhor. 

presiso para esta planta, que no meu campo se 
elevou a 4 palmos e meio, que a terra tenha sido bem 
revolvida, de modo que as raizes se possam multipli- 
care profundar a fim de manterem o equilibrio da 
haste, que estando muito sobrecarregada no alto com 
às capsulas, poderia com o vento ou com as chuvas 
despegar-se dá terra , e perderem- 

A semente deve ficar sulficientemente coberta para 
que o ardor do sol não impeça que as raizes profun- 
dem bem, 

O sesamo não quer ser lançado à lerra muito junto. 
As sementeir: uito cerradas não deixam crear bem 
a planta em rasão do ar e sol não poderem penetrar 
á parte inferior della, em consequencia da sua fo- 
Jhagem ser muito basta, e ter folhas de uma grande- 
za pasmosa. Medi algumas nas quaes achei 4 pollega- 
das de largura e 9 de comprimento, 

A produeção do sesamo é pouco mais ou menos de 
100 capsulas, contendo cada uma 30 a 60 sementes. 


MODO MECHANICO DE VOTAR. 

550 Samuel Frederico, machinista francez, aca- 
da de construir am machinismo, por meio do qual ca- 
da votante póde , do seu logar, fazer subir de quasi 
dois centimetros uma columna de um liquido córado, 
mettido em um tubo de vidro vertical, cylindrico, 
no caso de emittir um voto favoravel; ou em outro tn- 
bo similhante se o voto fór desfavoravel. 

Estes tubos são munidos de umas tabelas gradua- 
das e numerailos, de modo que em um golpe de vis- 
ta, que qualquer lance em um ou outro tubo, pode- 
rá verificar o numero dos votos, em um sentido, ou 
em outro, segundo o numero onde se tiver fixado a 
columna do liquido, Um tubo de um metro é bastan- 
te para 50 pessoas. 

Por outro machinismo mui simples, o nome do vo- 
tante apparece ao lado do tubo, conforme o sentido 
em que votou. Uma cortina esconde os nomes, no ca- 
so da volação ser secreta, 


Dezoito pares de tubos similhantes bastam para-uma 
assembléa de novecentas pessoas, 

A machina póde tambem servir para a chamada, evi- 
lando-se a perda do tempo que n'ella se gasta, e de- 
terminando o numero dos membros presentes é cha- 
maia. 

Esta machina foi appresentada é Assembléa Nacio- 
nal frauceza. 


Moniteur Industriel. 


MORTES PREMATURAS. 

M. Rayer, membro da Academia das Scien- 
em uma das suas ultimas sessões, captivou a 
attenção geral pela leitura de um relatorio feito sobro 
um notavel escripto de M. Bouchut. 

Ha muitos annos, que M. Maoni tinha proposto um 
premio de 1500 francos, para aquelle que, tratando 
da questão das morte: 
car os meios seguros e praticos de previnir os enter- 
ros prematarc 

De innumeraveis memorias, que teem sido appresen- 
tadas á Academia , apenas a de M. Bouchut, sal 
zendo ás condições do concurso, mereceu em quasi 
todos “os pontos a approvação e os elogios da com- 
missão, 

O jornal francez donde extrahimos o que se lê aci-' 
ma, promette publicar uma analyse d'esta obra 
nós pela nossa parte. logo que a podermos colher às 
mãos. procuraremos enriquecer as nossas columnas 
com um trabalho de tanta utilidade. 


PARTE LITTERARIA, 


O PRESO. + 


XXX. 

552 Não sei quando Deus findará esta larga 
provação. 

Não me bastavam só os meus acerbos pa- 
decimentos , aindo os pesares desse: preso, que 
tanto sympathisou comigo, vieram amargurar- 
me a existencia. 

Desgraçado! A sua vida é uma historia hor= 
rivel! 

Desde que foi para a enfermaria andava sem= 
pre a querer fallar-me. 

Quando pela primeira vez ahi o vi, parecia= 
me um desenterrado. Tinha os olhos encovados e 
tam denegridos em roda, quo alé as faces pare-- 
ciam pisadas. 

Descerrou os labios mordendo-os , como quem 
sente uma dôr aguda, e com voz debil, que se 
lhe sumiu dentro do peito, pronuuciou o meus 
nome. ' 

Tirou debaixo da cabeceira uns pnpeis fecha=» 
dos, é disse-me entregando-m'os: — « Abre-os,* 
se eu morrer. » 
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- Foir progressivamente melhorando e esta ma- 
nhã procurei-o para lh'os' entregar. 

Não os acceitou, p 

Ponderei-lhe que em poucos dias portiria, para 
o Porto, que não sabia qual seria a minha sorte, 
«então que «de nada me servia conservar esse de- 
posito. 

«É o mesmo —me respondeu elle: — Não 
quero vêr mais esses papeis: ainda conheço que 
estou na beira da sepultara,' apesar que já me 
julgam longe. O veneno foi dado para iaatar. » 

Só então soube que o tinham envenenado. Ou- 
sei perguntar. quem. fôra o assassino: e o infeliz 
sentou-se na camas Jumpon .com as costas da mão 
ovsuor lento que lhe orvalhava a fronte, e empal- 
lilecendo ainda mais do que já estava, solta es- 
tas palavras dos labios estremecidas. por um, riso 
ironico, 

« Foi ella. » 

Observei-lhe que estava Touco, que não sabia o 
que dizia, mas segurando-me as, nãos e turbando 
com lagrimas o brilho febril que lhe animava os 
olhos, perguntou-me — se me lembrava de uma po- 
bre, que em ama das minhas visitas encontrei ajoe- 
Mada ao lado da barra com os cotovelos sobre à 
enxerga, é com a cabeça quasi escondida entre 
as mãos e um) lenço. 

Lembrei-me perfeitamente desse encontro de 
que não fiz muito caso, e ouvi com espanto, que o 
desgraçado me disse, — era ella, que trocou as se- 
das pelos farrapos, para se humilhar ante quem 
tantas vezes lhe cabio debalde aos pés supplican- 
do-lhe uma esperança no olhar ou no soriso. 

-Sinto que menão ficasse na memoria tudo quanto 
lhe ouvt, para aqui o escrever, como uma recor- 
dação deste mysterio terrivel, que me revela o 
poder que o crime exerce na sociedade, que eu 
não conheço, e que se ostenta com o prestigio fas- 
tuoso de mil brilkantes ilusões. 

Antes a solidão dos nossos cazaes e a pobre 
simplicidade da vida da minha terra, tendo o cora- 
ção paro e a alma socegada, do que esses encon- 
tos, que o pobre moço me descrevia tão sedue- 
toramente mas que escondem no seio crimes, que 
antes de se conhecerem não se imaginam. 

Na presença de taes factos, cada vez amo mais 
e minha Margarida, cada vez desejo mais a vida 
socegada da aldêa. 4 

Parece incrivel, que se ame assim uma mulher, 
que se sacrifiquea vida, “e ainda mais que se sa- 
crifique tambem a honra, e que em troca de taes 
provas se receba o despreso e no fim a morte. 

Além do crime da letra falsa ; que o trouxera 


a esta prisão, além das ruinas a que o conduzi! 
o jogo, esse infeliz estava por outros crimes, li- 
gado à mulher que amava. 

Depois de preso ella receou, que a justiça fosse 
arranca-la dentre os prazeres, com que embrivgava 
a vida, ou que'a opinião publica lhe estampasse 
na fronte a maldicção, que tinha de a perseguir 
durante a vida. 

E aquelle insensato perdoa tudo isto, a troco 
de uma esperança remota, que não “é senão mais 
uma mentira. 

Quando eu lhe mostrei o perigo para que ain- 
daco arrastam ;- quando lhe fullei do degredo que 
talvez lhe preparam, parecia delirar, e chegan= 
do-me a si respondeu-me em voz baixa — « Veio 
aqui convencer-me, que uma mulher póde ainda 
amar depois de querer matar. . Ella não commel= 
tia um crime, salvava a sua honra, Prometti. «+ 
jurei escravisar-lhe inteira a vida... chegor até 
à forca so fôr mister, sem revelar um só dos se- 
gredos que a perdiam. Não quero manchar com 
a minha: voz o explendor de um brazão que mui- 
tos respeitam, não quero com a minha vingança 
ir mostrar, que um rosto de anjo serviu de des- 
farce ao demonio, para tornar a apparecer no 
mundo! » 

E caiu-me nos braços ao findar tão estranha 
confissão, , 

Santo Deis ! como o dia já voe adiantado, 

Meu pae não veio ver-mo,, Andará mais adoen= 
tado do que estava hontem. 

Deos be conserve não só a vida mas tambem 
a saude, Não posso imagibar que ha-de padecer 
longe de mim. 

O melhor remedio para a doença é o carinho 
dos que nos presam. 

Quando penso, que minha mãe morreu, sem 
me ler ap pé de 51, e me vejo aqui entre estes 
ferros, estando meu poe já tão avançado em eda- 
de, receio, que ainda sejam muitos as fezes do 
calix da amargura, que Deus me destinou ! 

E não haver em uma cidade tão grande quem 
olbe compassivo para esta casa de tormentos ! 

É um crime sem perdão esquecer d'este modo 
os entes mais desgraçados da sociedade. 

Busta estar preso para ser infeliz, quanto mais: 
soffrer a demora dos processos, e os abusos inau- 
ditos da justica. 

E quasi noite... a penna cahe-me das mãos, 
porque tão grandes padecimentos me enfraquecem 
tanto o corpo como O espirito, 


(Continua. ) 
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DO CC CC a e 


MARINO FALIZHO. + 


TRAGEDIA DE MR. CASIMIR DELAVIGNE. 


TRADUZIDA EM VERSOS PORTUGUEZES. 
zon 


J. da S. Mendes Leal Junior. 


ACTO 1. 
À Camara do Doge. 
“ SCENA VII. 
OS MESMOS E VEREZZA, OFFICIAL DO PALACIO, 


553 VEREIZA. 
Fallar a Vossa Alteza 
E o que esta graça vem rogar..... 


FALIERO, 
Não posso: 

Um Patricio que seja. — Se traz queixas, 

Vá quei os Quarenta! 


VEREZZA. 


a O seu pedido 
Não póde ser mui para o Estado. 
Vi-lhe.o Lrage— é do povo o prelendento 
Um maritimo , penso... 

( Partindo) 


FALIERO. 


Então que venha, 
(Verezta pára) 
obrigação devo escutal-o; 
tem direito 


É nos: 
O povo... — Serve a pat 
Para ser attendido, — Que é 
E-por mais que me eu 


Meu soccorro implorar éjá dizer-me 
Que padece — e talves... — nos seus discursos 
Perceber poder 


FERNANDO, 
Cumpre deixar-vos? 


FALIERO. 
Sim, deixo-nos... 
(Firnando vae a partir) 
Detem-te: — Não procures , 
Não busques esse Steno. — É d'ora avante. 
Sagrado para ti! — Sua cabeça 
É minha — é minha só! — Resj 


ila-a: mando 
( Fernando sae) 


(Meditativo) 
Conta, por certo, amigos o queixoso; 
E por elles... Em Om: posso attendel-o, 
É dever: — Eilo... 


(Contimia.) 
e Vem do n.* so. 


BELLAS- ARTES. 
MESTRIA DE DESENHO EM UMAS LITHOGRAPRTAS. 

55% Recebemos do Porto um brinde, que muito 
nos maravilhou pela sua originalidade e muito mere- 
cimento. 

Lisongeon-se'noso amor, que lemos, aos progrese 
sos las bellas-artes nesta nossa terra, examinando uma 
prova solemne da felici le, com que um portuguez as 
cultiva em uma das m; ceis partes. 

Constou o brinde, de que fallamos, de alguns ex. 
emplares de umas lithograp no Porto, pelo 
Sr. Neves, discipulo do Sr. João Baptista Ribeiro, lente 
de desenho e director da Academia Polytechnica d'a- 
quella cidade, 

Os laços intimos de parentesco, que nos ligam ao 
mestre, não pódem evitar, que a0 discípulo votemos 
(9 louvor que tantomerrce, Seria Ama grave injustiça, 
(se, por tal motivo, oceultassemos ao publico a not 
de termos no Sr, Neves um artista de brilhautes es- 
peranças, 

No desenho, e mormente na lithographia, o aca- 
bado das sombras destaca-se do contorno, como deste 
nos quadros se separa o colorido, com a diferença de 
que, muitos vezes, basta o simples contórno dó lapis, 
para dar mais expressão a uma figuras do que os re- 
pelidos toques de um pincel. 

Assim acontece quando o lapis é manejado por esses 
fogosos improvisadores que causaram 
todos, pela extraoriinaria fecundidade de 
e pela assombrosa execução do que pensaram. 

Quando, por exemplo, examinamosas obras de Saba- 
telli, talvez 0 primeiro improvisador da Halia, ou as 
do nosso insigne Segue não alinumos com o segre- 
do, que poz noclapisas azas do genio, Conheceise que 
o pensamento correu sobre o papel como-uma onda 
levada pelo vento; mas que abi deixou impressa tão 
perfeita imagem, queos traços se Lransformam em vul= 
los animados, que nos illudem perfeitamente. 
| Foi istoo que nós sentimos, examinando nessa mes- 
ma cidade, donde nos mandaram as lithographias a que 
nos estamos referindo, es obras completas de Sabateili, 
e uma copiosa colecção dos riquissimos improvisos do 
Sequeira. — E temos orgulho em confessa-lo, us olhos 
fugism-nos do luxo dos improvisos de Sabatclli para 
a bellesa simplése magestosa do nossa Sequeira, Mais 
tarde, pessos mui competente conficmava e suclorisava 
a nossa opin escrexendo-nos em uma carta 


« ciosamente, a primazia é de Sequeira. Este 

« correcto, mais apurado, apresenta idéas mais novas 
se arrojadas, nas quaes o bello ideal dos antigos se 
mosteuta magistrajmente. 

Mai pensavamos, que, dois annos depois de se pas- 
Sar o que contamos, o Sr. Neves nos faria gozar o 
mesmo prazer. 

As suas hilhographias são obra para ser examinada 
pelos mestres. O lapis do copista luctou lão victorio- 
samente com 6 improvisador Sabatelli que, ao exami- 
ba-los. cuidar se ha estar vendo os originaes. 

Uma das estampas representa Ugolino; e a outra 
Spurio Cassio, na bátalha de Dyrratbio, fingindo fu. 
Kuir depois de receber muitas feridas, para vullar a« 
traz e matar alguns dos contrarios. 

Estas lithographias jontam ao sen extraordinario mes 
wito a raridade -de se não venderem. 

Recebao seu auctor nestas linhas, não só o tributo 
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sa nossa admiração, como tambem a de algumas pes- 
poas mui competentes a quem já os mostrámos. 


A COIMBBA. 


&55 Adeus, Coimbra saudosa, 


Que eu amei com tanto amor! 
Fica em par! —ah! sê ditosa! 
Que eu me vou com minha dôr ! 


Nas aguas do teu Mondego 
Fica, formosa, a mirar-te! 

O Mondego é teu amante 

Que vem triste os pés beijar-te, 
Mas que sorri quando a aurora 
Vem do somno a despertar-te. 


N'um bello throno de flores 
Veio um anjo aqui sentar-te! 
Veio aqui brilhante sorte, 
Vida d'encantos fadar-te! 
Veio diser-te — Sé grande 
Terás nome em toda a parte! — 


Foste grande !! Ás lusas quinas 
Déste um forte balui ] 
Vieram reis de Castella 

Teu auxilio a suppl 
Veio o moiro aqui rendido 
O duro alfange entregar-te ? 


E se os louros da victoi 
Souberam tão bem c'roi 
Exemplos de lealdade 

Quem péde, Coimbra , dar. 
Esteve aqui Martim de Pre 
No seu Castello a guardar-te! 


E hei-de eu partir, 6 cidade, 
Que amo com tanto amor! ! 
Quem na triste soledade 
Consolará minha dór ?!.. 


À minha patria recordas 


Monarchas d'antigas éi 

No campo nunca vencidos, 
Aqui descançam! — Não vemos 
Hoje seus feitos seguidos! 


D'Onrique o nobre soldado 
Aqui dorme om somho eterno! 
Seu braço, lerror dos muiros, 
Terror dos filhos do Averao, 
Caiu ao sopro da morte 

Como a folha cae d'inverno ? 


À tua c'roa de Toiros 

Tu juntaste meigas fores! 
Tão bella, lu não cedéras 
O ser patria dos amores! 


Nunca ensjnaste traidores ! 


De Portugal nas cida 
Coimbra, —tu tens a palma” 


Ao deixar-te em mim eu sinto 
A morrer do peito a calma! 
Oh! Que pungente saudade 
A queimar-me vs seios d'alma! 


Adeus pois, sultana airosa! 
No ten coxim de verdor 
Fica em paz! ob! sê ditosa 
Que eu me vou com minha dôr! 
F. Palha, 
TRADUCÇÃO DA ENEIDA PELO SK. 
BARRETO FEIO. 

556 Uma traducção poetica (disse engenhosamen= 
te Delille), é uma importação de riquesa estrangeir: 
litteratura nacional; esta prop que é ver= 
dadeira relativamente a todas as tradueções poeticas, 
o é muito especialmente em relação ás que se fazem 
dos Poemas da antiguidade Grega e Romana. Os Poe- 
mas daquellas nações. segundo o veto, e parecer dos 
melhores criticos, são os mais perfeitos modelos que te- 
mos par: o e aperfeiçoamento do gosto, acham- 
se escriptos nas linguas mais harmoniosas e ricas que 
os homens até aqui tem fallado; quando um homem 
instrnido. um poeta digno deste nome, toma a si à 
empresa de passar qualquer delles para a lingua m 
terna, é força que à obrigação em que se acha de lu- 
emparelhar com elle, o obri= 
gue a empenhar todos os recursos do seu idioma, o 
crear novas phrases pitorescas e expressivas, outras 
s de dizer, um colorido novo, que dê um no- 
ao coração, e deslumbre a sua phantasia, 

A experiencia mostra que as nações que possuem 
maior numero de grandes poetas, são tambem aquel- 
los que possuem maior numero de traducções poetie 
cas dos Poemas Gregos e Romanos, Não ha um só que 
se não ache vertido em Feancez, Maliano, Allemão 
e Inglez, eosseus mais affamados vates não teem des= 
presado o nome detraduclores, que os ignorantes cha= 
mam servil, mas que os homens de bom senso, tive- 
ram sempre em muita conta. Pope, Monti, Pinde: 
monte e Cesaroti tradusiram Homero em Inglez e 


lavo; Salvini tradusiu quasi todos os Poemas, Gregos ; 
Dellile e Gaston tradusiram Virgilio em Francez, 6 
RocheforLe Suiot Ange à Lliada. Driden em Inglez e 
ninguem dirá que estes Poctas não eram da primeira 
vrdem. 

E pois fóra de duvida que a traducção em verso de 
um Poema da antiguidade é um grande serviço feito 
álitteratura nacional, e muito mais á Portugueza, pois, 

ão ha nação mais pobre do que nós em traducções 
poeticas. 

É por isso que nos alegramos com o apparecimento y 
de uma nova traducção da Eneida de Virgilio. pelo: 
Sr. José Victorino Barreto Feyo. Este lilterato bem, 
conhecido pelas sua versões de Sallustio e Tito Livio, 
e pelas bellas edições de Gil Vicente e Camões ele- 
gantemente impressas em Hamburgo. e acompanhados; 
de muitas notas proficuas para a intelligencia daquel 
les auctores, e para correcção dos lextos, que and 
vam sobejamente viciados, quiz empregar o ocio dus 
seus ultimos annos nesta ardua como interessonte 
tarefa, % 
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cão da Eneida é em trez tomos de que 
já sabiram á luz dois-em uma edição rica, formato 
de quarto, em optimo papel, e naquelles brilhantes | 
caracteres, que sóse encontram ua Officina Regia : tem 
o lexto ao lado que o lraductor procurou que fosse e | 
mais correcto possivel collecionando e cotejando para | 
isso as mais accreditadas edições. 

A versão é em verso solto, facil, barmonioso; a 
Jinguagem é pura, bem bebida nos classicos de seculo 
de Quinhentos, acham se nella bem entendidos os tre- 
chos mais difliceis como era de esperar de um tam gran- 
de admirador de ilto, e que tam continuada lei- 
tura tem feito das suas obras, sem falarmos das mui 
tas traducções que precederam a sua em diversas lin- 
guas, e de que podia ajadar-se tanto. 

Elegancia'e fidelidade, parecem formar o caracter 
desta nuva tradueção, e sem fidelidade nos pareceque 
não póde haver traducção boa. Passou o Lempo em 
que era moda dar por traducções dos poetas antigos 
e modernos, imitações paraphrasticas, Lorneadas em 
que os-traduetores esprichavam em desfigurar as fei- 
ções do original, Lorgando muitas vezes um gigante 
cheio de força e de vida em um pigmeo rachitico, 
palido e enfermiço. Assim o praticaram Letourneur 
com Shakespeare e Youug, Dupré de Saint Maur com 
Milton, Gin, Madame Dacier com Piudaro e Homeço. 
Similhantes Iradueções, boje enteiramente esquecidas, 
são uma lojuria para o anclor, um engano para os 
leitores, e uma prova de faita de uso, e ruim gosto 
dos troductores. Dellas veioo dictado italiano (radul 


tore, tradittore é à sentença portugueza «uma traduc- 

cão é um pano de raz visto pelus costas » 
Hoje quer-se (e com rasão) que uma tradueção seja 
um espelho que flelmente reproduz em si o objecto, 
ão tem força 


quese appresenta ao seu alcance ! quem nã 
para tanto dá d'av a tão dificil empres: 


que a conseguiu, ao menus no maior parte do | 
o lorde com a publica- 
ção dos quatro ultimos livros, e das notas tão erudi- 
tas, sem pedantaria com que enfestou cada um dos 
livros apia do assim à estrada pi a boa inteli- 
gencia do poeta latino. 

Acubselhamos pois aos amadores de antiguidades e 
da bella poesia puriugueza a lestura-deste nova ver- 
são; uma das obras, que mais bonram neste seculo a 
nussa Jitteratura, 


J. Maria da Costa e Silva, 


THEATROS SUBSIDIADOS. 
1 


587 Quando em qualquer nação, o Estado presta 
subsídio a um theatro, constitue-se na obrigação de 
comprir um dever que explicitamente lhe concede o 
direito de fiscalisar o uso que se faça desse subsídio. 
ou inspecção superior, que 
e publica e aos regulamentos po- 
Nicines existe então a responsabilidade de que uma par- 
te do rendimento do Estado não se afaste da sua 
dadeira aplicação, ou seja indevidamente despen- 
dida, 

Todas estas rasões crescem de pêso, quando opaiz, 
que deta os lheatros , É, como o nosso, um paiz em- 
pobrecido q empenhado, que se acha quasi na situa- 


o do homem, que mal tem para o indispensavel à 
vida 

Avaliamos as rasões porque os subsídios foram vos 
tados; reconhecemo-las como a Camara e só nos pas 
rece que não ha proporção entre oque se concede ao 
theatro italiano e o que se dá ao Lheatro nacional, bem 
como não achamos tambem eguaes as rasões que seal- 
legam para a concessão destes dois subsidios. 

Pondo de parte a conveniencia pública de taes gs. 
pectaculos , princípio social que se póte applicara 
ambos os theatros, oque mais vezes temos ouvido pon= 
derar em favor do theatro de 8. Carlos, são os centos 
de pessoas nacionaes que sustenta, Ora chega a ser 
ridiculo appresentar este argumento na presença das 
provas que a empreza nos deu ainda na epocha finda, 
daquella progressiva economia , que depois de haver 
supprimido as primeiras postes, ia, quasi que diarias 
mente, tirando da scena um esrisla e um comparsa , 
pensando que o publico deixaria de conhecer o estra- 
tagema, em quanto não ficasse só um par de cada clas. 
se. Esse argumento de forçado patriotismo que já tera 
tido origem em inspirações estrangeiras élodo em fa= 
vor do thealro portuguez, Ahí não acontece como em 
S. Carlos, onde o lostão do misero comp « vem 
justificar os contos de réis que se pedem para o estran= 
geiro, ou para o saldo da conta de ganhos e perdas. 

O theatro nacional auxiliado jud! 
devia ser, oferecia meios não só para esses comi 
parsas, que tantos cuidados merecem aos defensores 
de mais grossos interesses, como tambem poderia susa 
tentar um corpo de baile e uma boa orchestra, E 
ainda além de tudo isto um sub conveniente é 
bem applicado iria prestar auxilio-valioso a um dos 
ramos da nossa luteratura, abrindo a muitos talentos 
brilhantes uma carreira honrosa, e juncada de loiros. 

Um exemplo basta para provar o que allirmamos. 

O Sr. Conde de Farrobo teve a generosidade de ema 
pregar no costeio do Lheatro de S:Carlos avultadas some 
m i Mas oque resultou do emprego de tam impor- 
tante capital? 

Uma recordação, Talvez uma saudade que nunca mais 
se metigue e uada mais. 

“Tivemos um lheatro Iyrico como se fossemos a pri- 
meira nação da Europa, e depois quaiquer aldêa da 
Malia nos levará a palma. 

Se uma somma proporcional à essa se honvesse ju= 
diciosamente empregado para co! lgum teme 
po o thealro nacional, otheatro fundado eo» 
tre nós como uma instituição civilisadora e honrosa 
para o paiz. . 

O talento desenvolver-se-bia com o premio devido aq 
trabalho, e os nossos anctores e actores Leriam para 
sempre fixado o seu feliz futuro: o gosto do publico 
haver-se-hia formado, ese o auxilio faltasse, a institoi 
cão em vez de seri ar como acunteceu ao Lhea- 
ird de S. Carlos poderia viver de 5 

Estas verdades pódem não convir a alguns interes. 
ses, mas convém às letras patrias, convém é nação, 
que paga e que deve pagar para o que lhe deva ser 
de mais proveito e gloria. 

Admittido.o principio do suhsidio. frantamente con- 
fessamos, que o do tbeatro nacional é comparativamen- 
te muito menor que o do theatro italiano, podendo ser 
muito mais productivo e bom empregado de que esto 
ultimo. , | 
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O subsídio do theatro de S. Carlos na presença do 
facto deste theatro se abrir só metade do auno, vem 
a-ser o dobro da quantia que se fixa, em comparação 
do arbitrado para o lheatro portuguez, que tem dese 
conservar aberto ludo o anno. 

Ainda que pelos motivos, que ficam expostos, não es- 
mos de accordo com oque vae regular esta mate- 
via, ainda nos parece que haveria alguns meios de 
evitar que o theatro de S Carlos coníece a sua nova 
epocha tam vergonhosamente como findou a do anno 
corrente, e que o lheatro portuguez saia desse es- 
pasmo em que se está definhaudo com bastante desdoi- 
ro nosso, Será isto o que examinaremos em outro nu- 
mero, pois que destie o principio da nossa redacção, 
sempre considerâmos a questão dos theatros como uma 
questão importante. 


is nas ES Sa ani o 
NOTICIAS, 
AórOS OFFICIAES 
DE 2% DE JUNHO A É DE JULHO, 


Diario do Governo n.º 150, 


558 Carta de Lei elevando a tres contos e seis- 
mentos mil réis o subsidio do hospital de invalidos 
em Runa. 


Dito n.º 451. 
Instrueções para a escriptaração e fiscal 
pagamentos de contribuições e impostos que se rea- 
Jisarem, ua conformidade da Carta de Lei de 23 de 
wuio de 1848. 


Dito n.º 452. 

Carta do Lei substituindo a tabela da Carta de 
Lei de 184, com o fim de ser reedificado o edif 
cio do extincto convento de 8, Francisco, no Porto, 
e para ser estabelecido nºelle uma praça ou bolsa € 
O Lribuual de commercio de 1.º instancia, 


Circular para se activar a cobrança das di 
fazenda publica. 


Dito 155. 

Portaria à Direcção da Companhia dos Canaes da 
Azambuja, expondo as queixas que o Governo tem 
recebido, contra a mesma, pela execução dos seus 
trabalhos n'aquelles causes, e ordenando-lhe varias 
providencias de interesse publico, 


E Dito n.º 156. 

Carta de Lei modificando. as providencias do De- 
ereto de 19 de novembro de 1846, para o pagamen- 
to das dividas ao Estado, compreendidas nas dispo- 
sições dos Decretos de 26 de novembro, e f de de- 
zembro de 1846, e Cartas de Lei de & e 16 de no- 
vembro de 4841. 


Estado do Banco de Portugal. 


Notas do Banco de Portugal em cir- 
E/OMIBRTO SS LUIS Sh caro) 9, vrátir, 


49:370,$000 
Depositos mocda metalica . . « 


Numerario metalico em caixa, 
Prata além do dito numerario. . « 


280:710 8739 
11:6754200 


Lei para os portes dos jornae: 


Dona Maris, por Graça de Deus, Rainha do Pors 
tugal e dos Algarves , etc. Fazemos saber atodos os 
Nossos subditos, que as Córtes Geraes Decretaram, 
e Nós Queremos a Lei seguinte: 

Artigo 1.º As publicações periodicas lilterarias 

de pagar porte de correio. 
As publicações periodicas politicas pagas 
rão dez réis de porte de curreio por folha de impres 
são, seja qual fór o seu tamanho, ou a distancia a 
percorrer. 

S$ unico. Por meia folha de impressão, ou qual- 
quer outra fracção de folha, sobre si, pagar-se ha o 
mesmo que por folha inteira; e quando vá junta a ou. 
tra, ou a outras folhas será isenta de porte. 

Art. 3.º Pelas publicações periodicas estrangeis 
ras, quer Jitterarias quer políticas, pagarseba o 
mesmo porte estabelecido no artigo antecedente para 
as publicações periodicas nacionses políticas. 

S unico. Quando a Administração do correio pagar 
porte aos correios estrangeiros, este se accumulará, 

Art, 4.º As publicações litlerarias nacionaes, para 
que possam ser favorecidas com a disposição do arti= 
go primeiro da preseote lei, serão remettidas ao cor- 
tados em cintas de papel que contenham 
impressa do nome, e qualificação da 
o periodica inclusa, e a rubrica de chancel» 
la do editor ou proprieta! Este deverá remetter pres 
viamente á respectiva Administração do correio um 
brica, legalmente reconhecida, 
viduo que violar as disposições deg+ 
ta lei, involvendo nos periodicos papeis de natureza 
diversa, escrevendo nas suas margens, falsificando 
as declarações exigidas, ou commetiendo qualquer on- 
tra fraude, pagará quatro vezes a importancia do por= 
te correspondente a uma carta de egual volume, e deis 
xará de ser remettido o periodico ao seu destino. 

Art. 6* Fica revogada toda a Legislação em cone 
trario. a 

Mandamos por tanto a todas as Auctoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida Lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem, e façam comprir 
e guardar tão inteiramente como nella so contém. O 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estran- 
geiros, a faça imprimir, publicar, e correr. Dada 
no Paço da: ecessidades, emo 1.º de julho de mil 
oitocentos quarenta e oito, — A Rainha com Rubrica 
e Guarda. — Lugar do Sello, — José Joaquim Gomes de 
Castro, 


NOVA LOCOMOTIVA. 


559 O jornal inglez, Sussem Express, refere, em 
umy dos seus ultimos numeros, uma experiencia que 
se eflectuou no caminho de ferro de Lewes. 

O motor d'esta locomotiva não é o vapor; é uma 
manivella que os passageiros fazem movor, 

Esta locomotiva vae ser empregada na conducção dos 
guardas e rondas do caminho de ferro. 

Anda com uma velocidade de 1ã a 20 milhas por 


« 157:9959239 | hora. 
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A construcção é simples — pois tem apenas quatro 
rodas, que são movidas, por outras tautas manivellas. 


PRAÇA DE LONDRES. 


560 21 pa sunmo DE 1848. 


FUNDOS INOLEZES. 
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DESCOBRIMENTOS ASTRONOMICOS. 

561 M. Grahanm observou do observatorio de Mar- 
kree Castle um planeta novo 

Aos planetas susceptiveis de se approximarem até 
ao alcance de nossos instrumentos, parecendo deve- 
rem ser sempre em numero assás limitado, é de uso 
dar-lhes um nome, e de lhes marcar um symbolo, 
Ao planeta, de que fallamos, M. Graham deu lhe o 
nome de Metis, e por emblema um pequeno circulo 
inscripto em uma elipse, coroado com uma peque- 
na estrella, ” 

M. Hind descobriu tambem uma nova estrella, que 
se acha collocada entre o triangulo formado pelas 
tres estrellas fséla e éta do Serpentario e nu da Ser- 
pente. 


INCENDIOS. 


562 Os dictados entre nós são como um quadro em 
que a nação se pintassea si mesmo. O lapis de Grande 
ville, o chiste dos auctores dos francezes e inglezes, 
pintados por si mesmos, ficavam a perder de vista 
por ahi houvesse uma penna conhecedora das nossas 
manhas, que pelos dictados fosse copiando os nossos de= 
feitos. Para o diclado de que — só lembra Santa Bar= 
bara, quando fazem trovões, — lhe lembrariamos ainda 
que só fosse para accessorio, o que se tem passado em 
Lisboa, ácerea das providencias para acudir aos in- 
cendios. 4 

Depois de tantas desgraçase principalmente depois 
do fatal incendio, da Magdalena, parece imposs 
que se não tenha introduzido no systema de acudir aos 
incendios alguns dos tantos alvitres propostos, Nem só= 
mente a imprensa prestou valioso contingente, tambem 
alguns partieulares offereceram 0s seus inventos e al- 
guns dispendiosos, 

E a nada se deu solução. 

Parece que esquecem o que amindadas vezes nos 

lembram , não só os sinos da capital, mas essas cha- 
mas avermelhadas, que de vez em quando se lei 
tam em diversos pontos da cidade annunciando a ruina 
de algum edifício e em algumasjuccasiões a morte horros 
sa de quem lhe cahe em seu poder. 
Nesta semana houveram duas destas tristes advers 
tencias. Aproveitamo-las para erguer novamente a voa 
ainda que seja no deserto , pois que já depois da has 
vermos insistido na urgencia de cuidar deste ponto , 
vimos as bombas rotas extravasar pela maior parto a 
agua comqued io, que bouva 
na rua dos gapellístas, e as escadas imperfeitissimas, 
com que pertendiam acudir aos moradores dos diffes 
rentes andares partirem-se, acrescentando deste modo 
um novo perigo ao que se corre n'um incendio, 


MGR. BARILI, 

563 No paquete saído na segunda feira, part 
para Roma, Mgr. L. Barili, auditor da Nunciatura 
nesta capital. 

Disse-se, que tinha sido nomeado nuncio de S, S, 
junto à Republica Franceza, mas não é exacl 
nomeação parece ser para uma córie imperial, indo 
primeiramente a Roma. 

Este exemplar ecelesiastico grongeou, durante a 
sua residencia n'esta cidade, o respeito de todos quan= 
los o Iractaram, e sobre tudo dos homens de Jettri 
pela sua muita sciencia, e estudo que fez d 
portuguezas. Mostrou sempre decidida affei 
paiz. e desempenhou dignamente o logar de internun- 
cio na ausencia de Mgr. Di Pietro. Sua Magestado 
agraciou-o com a commenda da Ordem de Christo, o 
o Gremio Litterario nomeou-o seu socio efectivo, 

Deixou entre nós longa memoria dos seus meritos, 
e um uome mui honroso na Nunciatura de Portugal, 

Silva Tulio, 


PRAÇA DE LISBOA. 


5 DE JULHO. 
56% Fundos publicos de 5 por cento, 473 a 48. 


* Fundos de 4 por cento, 40 e 41. «Acções do Banco 
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de Portugal, 36030008. Acções das Lezirias, 4393 
rs. Arções sobre o Fundo de Amortisação, 56 a 57 
por cento; e 'com os 72 pagos, 421 a 43. Escriptos 
para a 6.º parte dos direitos das Alfandegas 92 a 9% 
em moeda metalica. O preça dus mais papeis vae co- 
tado em Notas do Banco de Lisboa. Desconto de No- 
tas, 51 a 52 por cento. Tem sido procuradas. 


BARCO DE SALVAÇÃO. 


565 Nos meados do mez passado fez-se, em Bo- 
Jonha, uma experiencia de exame em um barco de 
salvação , invenção de um inglez. 

O barco é composto na sua maxima parte de cor- 


MISSA NOVA. 


866 É já caso raro ordenar se um sacerdote. 

Estavamos ha pouco conversando com am eclesias- 
Lico, acerca da mortalidade espantosa que, ha coisa 
de 4 annos , tem havido no clero portuguez, quando 
elle concluiu, despedindo-se—« Em consequencia do 
que acabamos de examinar, não larda que um chris. 
tão queira uma missa, é não ache quem a diga. » 

Sahimos de casa contristados pela significação que 
encerra a verdade d'estas palavras, em relação á si- 
tuação do nosso clero, eis que um amigo da infancia, 
desde essa épocha, em taes pontos, pensa per- 
mente como nós, vem mui alegremente dar nos a 
de que, no dia do SS, Coração de Jesus, ba- 
via assistido á missa nova de um sacerdote, no Con- 
vento do Santo Crucifixo, vulgarmente chamado das 
Francezinhas 

Era dia de festa na casa do Senhor, e o primeiro 
acto do augusto ministerio, que ahi se praticava, tor- 
solemue, pela pompa da festivi- 


Não faltava nada para o fazer solemne e brilhante. 
O novo sacerdote, sabemos que venceu muitos hbsta- 
culos para se brilenar — Era pobre, e nesta terra 
alé por falta de meios se perd o aproveitavel vo- 
cação, que conduz algumas almas escolhidas para o 
seio da egreja. 

O que mais maravilhou os que onviram a missa fo- 
ram as lagrimas de jubilo, com que o nuvo sacerdote 
saudava esse em que via satisfeitas tudas as suas 
esperanças. 


DEVER DE AMIZADE, 


567 A sombra do cypreste não cobre só o 
ultimo repouso daquelles a quem a historia escre- 
ve uma commemoração, ou lembrança sobre a 
pedra do sepulchro. Tambem afagam, ao declinar 
do sol, as lagrimas , que a saudade de uma fa- 
milia deixou impressa no tumulo, que lhe encerra 
as suas mais queridas esperanças. as 

Assim nós hoje nos approximaremos de uma 


sepultura cerrada ha pouco, onde jaza Exm.“ Sr.º 
D. Henriqueta Castilho, filha do Sr. Alexandre 
Castilho, não só para pagarmos um tributo à sau- 
dade de um pae, como às relações de amizade, 
a quem, longe daqui e com affecto de alma, cho- 
rará tanto como o pae e mãe, que inconsolaveis 
não se podem arredar dos ultimos restos, do que 
tanto amaram na vida, do que tanto hão-de amar 
além da morte. 4 

Na primavera-da vida, no dia 30 de Junho, 

ás 4 e tres quartos da tarde, expirou a filha do 
Sr. Castilho, ao cabo do angustiado padecer de 
uma violenta affeeção pulmonar. 
“A morte, causada por estas afecções, ésem- 
pre acompanhada de extraordinarios e imprevistos 
incidentes, para os que à força de amore decui- 
dados, parecem querer retardar o ultimos 0 tre- 
mendo momento. 

O delirio, que dois dias antes, parecia anmun- 
ciar-lho o fim da existencia, não lhe roubou do 
pensamento a recordação de seu pae e de sua mãe 
os quaes reconheceu até ao instaute em que 0 vi= 
ver da terra se encontra como viver do céu, 

Quatro ou cinco horas antes de morrer, o véu. 
que esconde o provir se rasgou ante os seus olhos; 
e quando já via a gloria juntamente com a morte, 
despediu-se de todos os que como ella não viam, 
não mediam'o curto éspaço quea separava da se- 
pultura. 

Quiz Deus por certo, que para antecipar o 
premio. à virtude e à Religido, os perigrinos 
dotes da defanta não brilhassem por mais tempo 
neste mundo. 

Não temos animo para prolongar (ão triste nar= 
ração, porque sabemos, que , sobre estas pala- 
vras , vão cabir as logrimas dos que lanto a es- 
timaram, ' pipa 

No adeus, que as suas feições deram ao so- 
pro da vida, tomaram tal fórma, que seu pae 
julgou vêr no rosto da que já gosava da gloria 
eterna uma exacta lembrançy de seo irmão, o 
nosso mui presado amigo, o Sr. Antonio Feliciano 
de Castilho, + 

É este o motivo por que ao ilustre poeta, que 
já comtanta uncção religiosa e ternissima sauda- 
de , se inspirou perto do tumulo de um rei, de 
um irmão e de uma mulher illustre, ollerecemos 
este pobrissimo tributo da nossa respeitosa e ver- 
dadeira amizade. 


